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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo analisar e compreender os fatores subjacentes 
ao ressurgimento de grupos extremistas na Alemanha, fenômeno que remete a episódios 
históricos de grande impacto e tragédias sociais. A maioria desses grupos promove 
ideologias fundamentadas no ódio, preconceito, violência, racismo e xenofobia, 
representando uma ameaça significativa à coesão social e à estabilidade política. O estudo 
foi realizado por meio da análise de diversos artigos científicos e documentos oficiais, 
selecionados por sua relevância e capacidade de fornecer informações consistentes sobre 
as causas desse movimento. Além disso, a pesquisa busca identificar os possíveis 
desdobramentos e consequências que tais grupos podem gerar a médio e longo prazo, 
contribuindo para uma compreensão mais ampla das dinâmicas de radicalização e seus 
impactos na sociedade contemporânea. 

Palavras-chave: Radicalização; Xenofobia; Segurança; Democracia.  



 

 

2 
 

INTRODUÇÃO  

A mobilidade em busca de melhores condições de vida é um traço recorrente na natureza e, 

entre os seres humanos, manifesta-se de forma marcante na imigração. Esse fenômeno, 

presente ao longo da história e em diferentes territórios, reflete tanto necessidades de 

sobrevivência quanto aspirações por dignidade e esperança. Ao migrar, indivíduos e grupos 

transportam consigo línguas, costumes e valores, influenciando os contextos de destino e 

transformando, simultaneamente, suas próprias trajetórias (VETTORASSI; AMORIM, 2021). 

Na Alemanha contemporânea, fatores como conflitos recentes, desastres naturais, questões 

econômicas e processos de desenvolvimento humano têm impulsionado fluxos migratórios 

e de refugiados, motivados pela busca por dignidade e melhores perspectivas de vida para 

si e suas famílias (JOINT RESEARCH CENTRE, 2024). 

A crise na Síria exemplifica como conflitos, violações de direitos humanos, colapso 

econômico e secas prolongadas impulsionam ondas de refugiados em busca de dignidade 

e segurança (LUCENA; MESA, 2024). No entanto, a imigração para a Alemanha não é 

recente; entre 1955 e 1973, o país atraiu imigrantes para reconstruir sua economia durante 

o governo de Konrad Adenauer, período conhecido como o Milagre do Reno (REITER; 

WILKES, 2025).  

Atualmente, os imigrantes enfrentam desafios distintos: a economia alemã demanda mão de 

obra altamente qualificada, especialmente em áreas ligadas ao ensino superior, 

diferentemente da necessidade industrial do passado (REITER; WILKES, 2025; Deutsche 

Welle, 2021). A lacuna educacional entre imigrantes de países desenvolvidos e refugiados 

de nações em conflito, como Síria, Afeganistão e Iraque, dificulta a integração e evidencia 

dilemas éticos sobre igualdade de oportunidades (Gries; Redlin; Zehra, 2022).  

Barreiras linguísticas, chegada irregular e validação de diplomas agravam a dificuldade de 

inserção no mercado de trabalho, resultando em rebaixamento profissional, especialmente 

entre refugiados (Nikolov; Salarpour; Titus, 2022). Algumas iniciativas têm mitigado alguns 

desses desafios, oferecendo qualificação educacional, apoio para inserção laboral e criação 

de redes de contato, funcionando como instrumentos essenciais de integração social e 

econômica (Lehwess-Litzmann; Söhn, 2022). 
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A radicalização na Alemanha apresenta características distintas entre nativos e imigrantes. 

Para estes últimos, especialmente oriundos de regiões em conflito como Síria e Afeganistão, 

a exclusão social, o choque cultural e as dificuldades de integração podem favorecer a 

adesão a ideologias extremistas como forma de recuperar dignidade e pertencimento. Entre 

alemães nativos, a expansão de movimentos extremistas é impulsionada por percepções de 

ameaça cultural, crises econômicas e sensação de perda de privilégios, fenômeno explorado 

por retóricas populistas (Dinas; Gonzalez-Ocantos, 2020).  

Entre jovens imigrantes, a radicalização frequentemente reflete uma busca por 

pertencimento e reconhecimento, mais do que pela ideologia em si (Baele; Brace; Coan, 

2019). Assim, a radicalização envolve fatores interligados como exclusão social, identidade 

e contexto econômico, exigindo análise profunda das condições sociais e psicológicas que 

favorecem a adesão a ideologias extremistas (Neumann, 2013). 

A aglomeração é um comportamento natural dos seres vivos, essencial para a 

sobrevivência, presente desde a vida selvagem até contextos urbanos e digitais, gerando 

conexão entre indivíduos (ZENHA, 2018). O termo algoritmocracia descreve o uso crescente 

de algoritmos na tomada de decisões sociais e políticas, cuja influência sobre movimentos 

migratórios é ambígua: facilita o gerenciamento de fluxos, mas também oculta práticas 

discriminatórias e é explorada por grupos extremistas para disseminar ideais radicais, 

especialmente entre jovens (AMADO, 2024).  

O avanço das redes digitais tem amplificado discursos nazifascistas, fake news e violência 

contra minorias, embora meios tradicionais, como rádio e cinema, já tenham desempenhado 

papel semelhante durante o regime nazista (CALADO, 2021). Além da produção de 

conteúdos doutrinatórios, extremistas criam narrativas estéticas envolventes em múltiplas 

mídias, como vídeos, jogos e músicas, para gerar identificação e influência (DE MOURA, 

2025). 

Tendo em vista esta situação atual e os fatores que levam a ela, esse estudo busca 

identificar o que está por trás do fenômeno que vem ocorrendo na Alemanha, com a volta 

de alguns grupos extremistas, o que é de extrema importância já que é um fenômeno que 

tende a se expandir para outras partes do mundo, e nesses casos conhecer as causas pode 

ajudar a prevenir o problema. 
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MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica, com base em 

artigos científicos e reportagens oficiais que abordam os temas centrais da pesquisa. A 

seleção dos artigos científicos foi realizada a partir da definição de termos-chave, como 

“grupos extremistas” e “xenofobia”, utilizando a plataforma Google Acadêmico. Os artigos 

foram escolhidos com base em sua relevância e na atualidade, buscando equilibrar a 

atualização das informações com a análise de um período suficientemente representativo 

para coleta de dados significativos. 

Foram selecionados dez artigos publicados entre 2018 e 2025, que abordam imigração, 

intolerância, preconceito e terrorismo. Após a seleção, realizou-se a identificação de 

padrões, discursos e narrativas recorrentes nas fontes analisadas, permitindo compreender 

como os processos de radicalização são representados na sociedade e, em especial, pela 

mídia. Além disso, compararam-se os resultados apresentados, destacando os fatores mais 

frequentemente citados como causas prováveis do extremismo, possibilitando a construção 

de uma análise integrada e crítica sobre o fenômeno estudado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir dos resultados que foram comparados, fica claro de que a crescente do extremismo 

e grupos terroristas com ideias fascistas, em especial na Alemanha, é um mal que permeia 

a sociedade moderna e ameaça diretamente o futuro da civilização.  

Alguns estudos apontam que o descontentamento com o próprio governo é muitas vezes 

transferido para intolerância com imigrantes, os culpando por situações que geram 

descontentamento dentro do próprio país. 

De acordo com Costa (2021), em seu estudo sobre imigração, a cultura dominante é sempre 

imposta, independente de novas políticas ou novas nomenclaturas que se referem a esses 

indivíduos. Esta ideia é reforçada por Chagas (2017) que afirma que políticas criadas para 

acalmar tensões podem, na verdade, instigar ainda mais lutas ideológicas. 

Queiroz e Santos (2022) estudam os imigrantes brasileiros na Alemanha, e apontam que a 

maioria vai em busca de novas oportunidades de trabalho, destacam também que muitos 
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vão sem prazo para voltar, o que é uma realidade de imigrantes de todas as partes do 

mundo. 

Lukács (2021) acusa a Alemanha de ser o país clássico do irracionalismo, destacando sua 

contribuição para o desenvolvimento da ideologia reacionária, porém o autor não realiza 

comparações que evidenciem o destaque do país em relação ao restante do continente. 

Entretanto, o estudo de Begino (2017) corrobora essa afirmação ao demonstrar como as 

políticas migratórias alemãs são historicamente restritas. 

 Alguns fatores são apontados como motivadores do surgimento de grupos extremistas e 

ante imigrantes, Dias (2021) por exemplo correlaciona o início de grupos extremistas com o 

aumento de ataques terroristas, que segundo a autora são utilizados para gerar ódio aos 

imigrantes ao associar sua presença aos ataques.  

Também é possível observar alguns meios comuns para a divulgação e propagação das 

ideias extremistas, as redes sociais são amplamente apontadas como ponto de encontro 

digital para esse tipo de grupo (AMADO; ARAGÃO, 2024) 

Barbosa (2018) e Fagundes (2020) focam em apresentar os perigos do extremismo, além 

de sugerir que os jovens devam ter seu contato com tais grupos limitado, prevenindo assim 

a influencia e a disseminação de preconceitos, principalmente em meios digitais que é onde 

este público se faz mais presente.  

CONCLUSÕES 

A análise dos resultados permite observar que o extremismo contemporâneo, em especial 

no contexto alemão, não pode ser compreendido de forma isolada, mas como consequência 

de uma complexa interação entre fatores políticos, sociais e culturais. O descontentamento 

interno com a atuação governamental frequentemente se traduz em hostilidade direcionada 

aos imigrantes, que passam a ser responsabilizados por problemas estruturais do próprio 

país. Além disso, políticas migratórias historicamente restritivas e a imposição da cultura 

dominante contribuem para a intensificação das tensões e a perpetuação de discursos de 

intolerância. As redes sociais desempenham um papel central nesse processo, funcionando 

como canais de difusão e fortalecimento de ideologias extremistas, sobretudo entre os 
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jovens, público mais suscetível à influência desses grupos. Assim, os resultados reforçam a 

necessidade de compreender o extremismo não apenas como ameaça política imediata, 

mas como fenômeno estrutural que compromete a coesão social e coloca em risco os 

princípios democráticos da sociedade contemporânea. 
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